
		
			[image: ]
		

	
		
			[image: ]
		

	
		
			
				O impossível não existe!

				Rua de Cascais, 57, Alcântara – 1300-260 Lisboa, Portugal

				Conjunto Nacional, cjs. 2113, 2114 e 2115, Avenida Paulista 2073, 

				Edifício Horsa 1, CEP 01311-300 São Paulo, Brasil

				Todos os direitos estão reservados e protegidos por lei. Nenhuma parte deste livro, sem autorização prévia por escrito da Poesia Impossível, poderá ser reproduzida ou transmitida de qualquer forma.

				Obra disponível para venda corporativa e/ou personalizada. 

				Para mais informações contacte: geral@poesiaimpossivel.com

				Para informações sobre envio de originais contacte: originaisportugal@poesiaimpossivel.com

			

		

		
			
				www.poesiaimpossivel.com

			

		

		
			
				© 2021, Augusto Pedro da Silva e Poesia Impossível

				geral@poesiaimpossivel.com

				Título: Cantigas de Rua, Poesia e um Conto

				Editor: Rita Costa

				Coordenador Editorial: Pedro Santos

				Composição de capa: Pedro Santos

				Composição Gráfica: Manuela Duarte 

				Revisão: Augusto Pedro da Silva

				1.ª Edição: Setembro 2021

				ISBN: 978-989-37-1705-9

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				poesia impossível é uma Editora do Grupo Editorial Atlântico

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			
				portugal | brasil | angola | cabo verde

			

		

		
			
				Augusto Pedro da Silva

			

		

		
			
				CANTIGAS DE RUA, 

				 POESIA

				E UM CONTO

			

		

		
			[image: ]
		

	
		
		

	
		
			
			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			
			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			
			

		

		
			[image: ]
		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				As palavras dos poetas

				Não começam nem acabam

				Nos vagidos da fonética

				Nem sepulcros da grafia...

				 Que a matéria dialética

				 É como a noite e o dia!

				E o silêncio das palavras

				São crepúsculos, madrugadas,

				Feitas lágrimas, sorrisos,

				Soluços ou gargalhadas!

				 Sem as fronteiras do tempo,

				 Do espaço, ou eloquência… 

				Presentes, na sua ausência,

				Nos olhos de uma criança...

				 Como estrelas cintilantes

				 No palco do firmamento

				 Em leves passos de dança!

				Que, as palavras dos poetas

				Tranquilas, como os lagos;

				Caudalosas, como os rios;

				Agitadas, como as ondas

				Do mar, no mundo revolto...

				 São meninas a bailar

				 Nos braços do vento, solto!

				Por serem da multidão,

				Sem conta, peso e medida...

				Se alguma se vê perdida

				Logo outra lhe dá a mão…

				 Que, as palavras dos poetas,

				São o eco do silêncio

				De todo o ser ofendido

				 Que, aos uivos do ofensor,

				 Para além da morte, resiste... 

				Não se acabam no futuro...

				Que o futuro não existe!

				Augusto Pedro da Silva
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				CARTA AO FUTURO

				Meu caro Amigo Futuro:

				Aqui estou a responder

				À carta que me mandaste

				Cujo tema epigrafaste:

				 Que querem para os vossos netos?

				Queremos duas coisas já:

				– Para os netos, a coragem,

				E, os medos, prá vilanagem

				Malfeitores dos afetos!

				Venham daí melopeias

				Libertadas das cadeias

				Com os ferretes marcados…

				Singelas e divertidas

				P’ra brincarem às escondidas

				Com todos os nossos fados!

				Augusto Pedro da Silva

				“CARINHO”

				Quando amamenta o filhinho

				 A mãe, com graça singela,

				 É ela que dá carinho

				 Ou ele que dá a ela?

				Augusto Pedro da Silva
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				A CADELA SUICIDA E OS TREZ ZAROLHOS

				O Estrábico

				“Oh, meu Deus, o raio da cadela parece não mais querer viver”, pensou o Augusto, enquanto travava subitamente o veículo de forma a evitar o atropelamento do animal canino, presumivelmente uma cadela, que se lhe apresentou na via de modo tão visivelmente displicente, lento, e aparentemente suicidário.

				“Ah!... Em vez de pensar que o animal parecia não querer mais viver, eu deveria era ter pensado que, a causa de me não ter apercebido atempadamente que o animal se preparava para atravessar a estrada, deve ter sido minha e do meu estrabismo serôdio…” – pensou, acto contínuo, em segunda apreciação de autocrítica…

				“Fiquei com a vista torta por deriva de uma tal sezão ruim na minha remota meninice, conforme sempre me disse a minha mãe”, rematou o pensamento, enquanto ajustava a marcha normal do veículo no sentido da Praia da Arriba, deixando a escassas centenas de metros atrás o povoado Arneiro dos pescadores, naquela segunda-feira da semana, véspera de Carnaval, cujos festejos locais, aliás, se patenteavam publicitados à beira da estrada.

				“Será que a cadela estará mesmo fartinha da vida ou, pelo contrário, o animal apenas me quis pregar uma partidinha de carnaval”, continuou o Augusto a interrogar-se, entretanto mais descontraído e enquanto também lhe veio à memória uma 
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				singela cantiga da sua meninice exatamente alusiva ao dia de Carnaval há mais de cinquenta anos.

				Neste dia, com tanta alegria,

				Que não pode haver igual…

				P’ra cantar, p’ra rir e folgar…

				Só Carnaval, Carnaval!

				Há festas por toda a parte,

				Não há ninguém que se farte

				De brincar ao Carnaval…

				Há bailaricos a rodos,

				Neste dia, cantam todos…

				É Carnaval, Carnaval!

				A singeleza da cantiga, situada em tempos de grandes constrangimentos, com sua carga de energia positiva como se fosse um hino há vida, contrastava, e de que maneira, com o porte triste da cadela que mais parecia transportar às suas costas a pesada cruz da dívida de um honrado País com séculos de história…

				“Deve ser da crise”, pensou o Augusto, que, embora também sentisse sobre os seus ombros o peso dessa cruz, tinha, contudo, racionalmente tomado a atitude ”pirrista” de levar as coisas a rir, ou não fosse Carnaval, pelo que carregou no botão do rádio/leitor de cds., passando da estação de rádio emissora, que descarregava a sua dose de publicidade, para o leitor de um cd por si produzido, através do programa “Encore” instalado no seu computador, passando assim a ouvir a música, de sua autoria, tal como os versos alusivos ao Carnaval dos tempos atuais:
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				“Morrer de riso!”

				Neste Carnaval, eu vou!...

				Vou!... Vou!... Olá se vou…

				Eu cá vou morrer de riso…

				Ao ver todo este mundo,

				No fundo,

				Aleijado do juízo!

				Crise de valores,

				Senso e honestidade

				E até nos amores

				Não há lealdade!

				Chegado à Praia da Arriba e feito o correto estacionamento, como era seu hábito, ali se quedou por momentos sentado ao volante, olhando o mar que lhe trouxe à memória um poema também por si produzido para concurso de jogos florais, subordinado ao tema do mar:

				 O mar,

				Esposo da maresia

				Da maré cheia, vazia…

				Fecundo ventre — mulher!

				 O mar,

				É um livro universal

				Que a natureza do sal

				Conserva todo o saber! 

				 O mar,

				Onde Camões inscreveu,

				Com sua divina musa,

				O nome de Portugal…

				Para que seja imortal

				A alma da gente lusa!
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				O astigmático

				Entretanto, saía o Augusto do seu carro e preparava-se para descer a arriba até à praia, quando reparou numa figura sua conhecida que também tinha saído da sua viatura, de pequeno leitor de cd’s debaixo do braço e auscultadores nos ouvidos, e que, tal como o Augusto, se preparava para seguir o mesmo sentido da praia.

				“Olha o Pedro… – pensou – 

				Pedro!... – chamou!

				“Olha o Augusto… Olá Augusto” – respondeu o Pedro, de olhos semi-cerrados, certamente por dificuldades de correcta focagem visual…

				“O raio da cadela parecia não mais querer viver… – disse o Pedro, abraçando o Augusto e prosseguindo – “Vê lá tu que uma cadela se apresentou na via, de modo tão visivelmente displicente, lento, e aparentemente suicidário, que me forçou a fazer travagem brusca… Eu sei que a crise é grande, com a qual não é fácil conviver, levando muita gente ao suicídio, como, por exemplo, o nosso amigo “Manias”, lembras-te? – pedreiro de profissão, que, ao regressar à terra onde nasceu e aí não ter teto para se abrigar, depois de “mourejar” por tudo quanto é sítio em busca de trabalho, acabou por pôr termo à sua vida, mas…

				“Oh!...pá! — Interrompeu o Augusto – a culpa não deve ter sido da cadela e sim talvez do teu serôdio astigmatismo, que eu bem te conheço de há muitos anos…”

				“Sim, és capaz de ter razão…” – retorquiu o Pedro e prosseguindo – “Fiquei com dificuldades visuais de astigmatismo por deriva 

			



OEBPS/image/cantigas1.jpg





OEBPS/font/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/BookAntiqua.TTF



OEBPS/image/capa.png
Augusto Pedro da Silva

CANTIGAS DE RUA,
POESIA E UM CONTO







OEBPS/image/cantigas3.jpg





OEBPS/image/teste_2.png





OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/image/2.jpg
G o gungsto poifo

Mg & coere

e

PN A ———
Londlass o soccte b 3o

E vt et i iy Etnning

A sopie o e ol

Toonr e g ne Hiactreoane sen geete
Flute yirTrrse ac vivine el

Mg s s gt wovins vt i e 5o

hnn pagin domgiinn g
Gnersl oo i furiel o b Lt
R

e awiin Eorfeditn puatin joceati.

Mo e il trigtons & soseese
Phrgus- & natirnd o gt

£ b g i gt o adin
ot o oo

P

sk oolorm fortg. soeve oo dine e s

i avi i e aonndfles

A ———

S S Ty

T ol petein i ndar gra sbey e coetanisy

Fore 1o i sovmtn sotanty o

J

Sy

©romsis,
impossivel






OEBPS/image/cantigas2.jpg






OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/image/13.png





OEBPS/image/ATLANTICO_grupo_editorial_hz_pt.png





OEBPS/image/teste_21.png
vorsy,
impossivel

"\





OEBPS/image/5.png





